
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

PROJETO PARA O REPASSE DE RECURSOS FINANCEIROS DO 

FMDCA/CONCRIAN 

2025 

 

 
1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

 

Nome da organização proponente: Casa Do Menor “Leda Furquim Atílio” - CAMENOR 

CNPJ: 51.108.587/0001-98 

Endereço: Rua Joaquim Antônio Proença nº. 1416-Bairro Vila Mineira 

CEP: 16.901-330 

Cidade: Andradina/SP 

Telefone: (18) 3723-3899 

E-mail institucional: camenorandradina@gmail.com 

Site institucional: www.camenor.org.br 

Nome do responsável legal: Elza Maria Mazin Tsubone 

Função: Presidente 

RG:      13.026.139-7                       

CPF: 049.440.188-51 

Telefone do responsável: (18) 98128-1889 

E-mail do responsável: elzamazin@gmail.com 

Nome do Técnico do Projeto: Gisele Ticiani Publio Rocha Querino 

Função: Assistente Social 

RG: 43.026.763-0 

CPF: 301.119.268-58 

Telefone: 18-99724-4450 

E-mail: giseleticianipublio@hotmail.com 

Nº Registro: CRESS/SP-62181-9ª REGIÃO 

 

2. DADOS DO PROJETO 

Nome do projeto: COLOCAÇÃO DE PISO NO PATIO 

Público-alvo: 70 a 80 Crianças inseridas no SCFV de 06 a 15 anos, de ambos os sexos. 

Local de execução do projeto: OSC-Casa do Menor Leda Furquim Atílio-Camenor 

Valor total do projeto: R$ 19.739,33 

Valor FMDCA: R$ 19.739,33 

 

3. ÁREA DE ATUAÇÃO DO PROJETO: 

(X) garantia do direito à convivência familiar e comunitária;  

(X) atendimento à criança e adolescente em situação de risco;  

(   ) atenção ao adolescente autor de ato infracional;  

( ) garantia de direitos para crianças e adolescentes em situação de rua;  
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(X) enfrentamento às violências contra crianças e adolescentes;  

(X) erradicação do trabalho infantil;  

(X) promoção ao direito à saúde, cultura, esporte, lazer, educação e assistência social;  

(   ) prevenção e tratamento das necessidades decorrentes do uso e abuso de álcool e outras drogas;  

(   ) atenção às crianças e adolescentes internados por motivo de saúde;  

aprendizagem ou qualificação profissional. 

 

3.1. SUBÁREA (S) PRINCIPAL (IS) 

 

(X) Assistência social 

(   ) Saúde 

(  ) Educação e ensino superior 

(   ) Trabalho 

(   ) Cultura 

(   ) Esporte e lazer 

(   ) Comunicação e qualificação profissional 

(   ) Outra(s). Especificar: 

 

4. RESUMO DO PLANO DE TRABALHO 

O presente plano tem como finalidade a melhoria da infraestrutura física da Casa do Menor 

“Leda Furquim Atílio” – CAMENOR, por meio da execução de obra de colocação de piso sobre 

o contrapiso existente no pátio de atividades do Serviço de Convivência e Fortalecimento de 

Vínculos (SCFV), destinado ao atendimento de usuários com faixa etária de 06 a 15 anos. 

A intervenção contempla o fornecimento de materiais e a execução de mão de obra 

especializada, incluindo a regularização do contrapiso, quando necessário, o assentamento de piso 

adequado para área de uso coletivo, a aplicação de rejunte e a realização dos acabamentos finais, 

garantindo condições de segurança, durabilidade, funcionalidade e facilidade de higienização do 

espaço. 

Inserida na proteção social básica, a CAMENOR atende usuários que vivenciam situações 

de risco social, como fragilidade de vínculos familiares e comunitários, defasagem escolar e 

ausência de espaços seguros para convivência e lazer. O pátio de atividades é um espaço essencial 

para o desenvolvimento de ações socioeducativas, recreativas e de fortalecimento de vínculos, 

sendo utilizado diariamente na rotina institucional. 

Com a execução do projeto, o ambiente passará a atender às condições mínimas de segurança 

e salubridade, ampliando as possibilidades de uso do espaço, qualificando o atendimento ofertado 



 
 
 
 
 
 
 

 
 

pelo SCFV e contribuindo para a promoção do bem-estar, da convivência comunitária e do 

desenvolvimento integral dos usuários e educadores. 

Sendo verdade, firmamos o presente. 

 

 

Andradina, 14 de janeiro de 2026. 

 

 

 

 

______________________ 

Elza Maria Mazin Tsubone 

Presidente CAMENOR 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

PLANO DE TRABALHO 

Colocação de piso no pátio de atividades 

 

 

 

SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE 

VÍNCULOS PARA CRIANÇAS DE 06 A 15 ANOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 
 
 
 
 

 
 

REPASSE DE RECURSOS FINANCEIROS DO 

FMDCA/CONCRIAN 

2025 

 

 
 

1. CARACTERIZAÇÃO DO PROJETO 

 

             O presente projeto consiste na execução de obra de colocação de piso sobre 

contrapiso existente no pátio de atividades do Serviço de Convivência e Fortalecimento 

de Vínculos (SCFV), destinado ao atendimento de usuários com faixa etária de 06 a 15 

anos. 

A intervenção contempla fornecimento de materiais e execução de mão de obra 

especializada, incluindo a regularização do contrapiso quando necessário, assentamento 

do piso adequado para área de uso coletivo, aplicação de rejunte e realização de 

acabamentos, garantindo condições de segurança, durabilidade e facilidade de 

higienização. 

O pátio é um espaço de uso diário, fundamental para a realização de atividades 

socioeducativas, recreativas, esportivas e de convivência, sendo parte essencial da rotina 

institucional. Atualmente, o local encontra-se apenas com contrapiso, sem acabamento 

final, o que limita o uso pleno do espaço e expõe os usuários a riscos. 

Com a execução do projeto, o ambiente passará a atender às condições mínimas 

de funcionalidade, segurança e salubridade, contribuindo diretamente para a qualidade do 

atendimento ofertado pelo SCFV e para a promoção do bem-estar dos usuários e 

educadores. 

 

2. -DESCRIÇÃO DA REALIDADE 

 

A Casa do Menor “Leda Furquim Atílio” – CAMENOR está inserida em 

território caracterizado por elevada vulnerabilidade social, marcado por baixos índices 

socioeconômicos, renda familiar reduzida e acesso limitado a políticas públicas e serviços 

básicos essenciais. Grande parte das famílias atendidas enfrenta situações recorrentes de 

precariedade habitacional, instabilidade no mercado de trabalho e fragilidade nos 

vínculos familiares e comunitários. 

Os usuários atendidos pelo Serviço de Convivência e Fortalecimento de 

Vínculos (SCFV), na faixa etária de 06 a 15 anos, vivenciam múltiplas expressões da 



 
 
 
 
 
 
 

 
 

questão social, tais como risco de baixo rendimento escolar, ausência de espaços 

adequados e seguros para lazer e convivência, além de exposição a situações de violência, 

negligência e exclusão social. 

Nesse contexto, a CAMENOR desempenha papel fundamental na proteção 

social básica, oferecendo um ambiente seguro, acolhedor e estruturado, onde são 

desenvolvidas atividades socioeducativas, culturais, esportivas e de fortalecimento de 

vínculos familiares e comunitários. A instituição atua de forma complementar à escola e 

às demais políticas públicas, contribuindo para a prevenção de situações de risco social e 

para a promoção do desenvolvimento integral dos usuários. 

Diante das condições do território e das demandas apresentadas, torna-se 

imprescindível o investimento contínuo na melhoria da infraestrutura física da entidade, 

garantindo espaços adequados, seguros e salubres para a realização das atividades, 

assegurando a qualidade do atendimento prestado e o cumprimento dos objetivos do 

SCFV. 

 

3.PÚBLICO-ALVO 

 

• Crianças e adolescentes de 06 a 15 anos, de ambos sexos encaminhados pela rede de 

serviços socioassistenciais do Município de Andradina, em situação de risco e vulnerabilidade 

social. 

• Em situação de isolamento; 

• Trabalho infantil; 

• Vivência de violência e/ou negligência; 

• Fora da escola ou com defasagem escolar superior a 2 (dois) anos; 

• Em situação de acolhimento; 

• Em cumprimento de medida socioeducativa em meio aberto; 

• Egressos de medidas socioeducativas; 

• Situação de abuso e/ou exploração sexual; 

• Com medidas de proteção do ECA; 

• Crianças e adolescentes em situação de rua; 

• Vulnerabilidade que diz respeito às pessoas com deficiência. 

• Crianças e adolescentes que vivenciam situação de risco social atendidos pelos serviços 

socioassistenciais, ou que sejam oriundos de famílias com um ou mais de seus membros nessa 

situação; 



 
 
 
 
 
 
 

 
 

• Crianças e adolescentes oriundos de famílias beneficiárias dos programas de 

transferência de renda e benefícios das três esferas de governo, em especial PMTR, Bolsa 

Família, BPC, PETI e outros. 

 

4.OBJETIVOS 

Objetivo Geral 

Promover a melhoria da infraestrutura física do Serviço de Convivência e 

Fortalecimento de Vínculos (SCFV), por meio da execução de obra de colocação de piso 

no pátio de atividades da CAMENOR, assegurando condições adequadas de segurança, 

funcionalidade e salubridade, de forma a qualificar o atendimento prestado aos usuários 

de 06 a 15 anos. 

 

Objetivos Específicos 

• Adequar o pátio de atividades às normas básicas de segurança e acessibilidade, 

reduzindo riscos de acidentes e promovendo um ambiente mais seguro para usuários e 

educadores. 

• Proporcionar melhores condições de uso do espaço para a realização de atividades 

socioeducativas, recreativas, esportivas e de convivência. 

• Garantir maior durabilidade e facilidade de manutenção e higienização do espaço, 

contribuindo para a preservação da infraestrutura institucional. 

• Fortalecer a qualidade do atendimento ofertado pelo SCFV, ampliando as 

possibilidades pedagógicas e de convivência no ambiente institucional. 

• Contribuir para a promoção do bem-estar, da convivência comunitária e do 

desenvolvimento integral dos usuários atendidos. 

 

5. METAS 

 

• Executar a regularização do contrapiso existente no pátio de atividades do SCFV, 

quando necessário, garantindo base adequada para o assentamento do novo piso. 

• Realizar a colocação de piso apropriado para área de uso coletivo em 100% do pátio de 

atividades da CAMENOR. 

• Aplicar rejunte e executar os acabamentos finais, assegurando qualidade, durabilidade 

e segurança da obra. 



 
 
 
 
 
 
 

 
 

• Adequar o espaço às condições mínimas de segurança, funcionalidade e salubridade 

exigidas para uso contínuo por usuários e educadores. 

• Disponibilizar um ambiente adequado para a realização diária de atividades 

socioeducativas, recreativas, esportivas e de convivência. 

• Contribuir para a redução de riscos de acidentes e melhoria das condições de circulação 

e permanência no espaço institucional. 

• Qualificar o atendimento prestado a aproximadamente 70 a 80 usuários do SCFV, na 

faixa etária de 06 a 15 anos. 

 

6. METODOLOGIA DE EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES 

 

A execução do projeto será realizada de forma planejada, organizada e em 

conformidade com as normas técnicas vigentes, garantindo a qualidade da obra e a 

segurança dos usuários e educadores da CAMENOR. As etapas de execução 

compreenderão: 

1. Planejamento e organização da obra 

2. Elaboração do cronograma físico de execução, definição das etapas de trabalho e 

organização do espaço, visando minimizar impactos na rotina do SCFV e assegurar a 

continuidade das atividades institucionais. 

3. Preparação do local 

4. Isolamento da área do pátio de atividades, limpeza do contrapiso existente e 

verificação das condições estruturais, identificando possíveis irregularidades ou 

necessidade de correções. 

5. Regularização do contrapiso 

6. Execução dos serviços de nivelamento e correção do contrapiso, quando necessário, 

garantindo superfície adequada para o assentamento do piso, conforme especificações 

técnicas do material a ser utilizado. 

7. Assentamento do piso 

8. Aplicação de argamassa adequada e assentamento do piso indicado para áreas de uso 

coletivo, respeitando alinhamento, espaçamento e prazos de cura, assegurando resistência 

e durabilidade. 

9. Rejuntamento e acabamentos 

10. Aplicação do rejunte apropriado, realização dos acabamentos finais e correções 

necessárias, garantindo segurança, estética e facilidade de higienização do espaço. 



 
 
 
 
 
 
 

 
 

11. Limpeza e liberação do espaço 

12. Limpeza final da área, retirada de resíduos e liberação do pátio para uso, após 

verificação da qualidade dos serviços executados. 

13. Acompanhamento e fiscalização 

14. Monitoramento contínuo da execução da obra pela coordenação da entidade ou 

responsável técnico, assegurando o cumprimento do cronograma, das especificações 

técnicas e dos objetivos do projeto. 

A metodologia adotada assegura a execução eficiente da intervenção, promovendo a 

melhoria da infraestrutura física do SCFV e contribuindo diretamente para a qualificação 

do atendimento ofertado aos usuários. 

 

7. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

 

• Adequar o pátio de atividades às normas básicas de segurança e acessibilidade, 

reduzindo riscos de acidentes e promovendo um ambiente mais seguro para usuários e 

educadores. 

• Proporcionar melhores condições de uso do espaço para a realização de atividades 

socioeducativas, recreativas, esportivas e de convivência. 

• Garantir maior durabilidade e facilidade de manutenção e higienização do espaço, 

contribuindo para a preservação da infraestrutura institucional. 

• Fortalecer a qualidade do atendimento ofertado pelo SCFV, ampliando as possibilidades 

pedagógicas e de convivência no ambiente institucional. 

• Contribuir para a promoção do bem-estar, da convivência comunitária e do 

desenvolvimento integral dos usuários atendidos. 



 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

8. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO DAS AÇÕES 

 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS AÇÕES PREVISTAS 
MÊS 

1 

MÊS 

2 

MÊS 

3 

MÊS 

4 

MÊS 

5 

MÊS 

6 

MÊS 

7 

MÊS 

8 

MÊS 

9 

MÊS 

10 

MÊS 

11 

MÊS 

12 

Planejar e organizar a execução da 

obra 

Elaboração de cronograma, organização do 

espaço e contratação de serviços 
●            

Adequar o contrapiso às condições 

técnicas necessárias 

Limpeza, avaliação e regularização do 

contrapiso 
● ●           

Realizar a colocação do piso no 

pátio de atividades 

Aquisição de materiais e assentamento do 

piso 
 ● ●          

Garantir a execução de 

acabamentos adequados 

Rejuntamento, correções e acabamentos 

finais 
  ●          

Assegurar a qualidade e segurança 

da obra executada 
Vistoria técnica e ajustes necessários   ● ●         

Disponibilizar espaço adequado 

para uso institucional 
Liberação do pátio para atividades do SCFV    ●         

Acompanhar e monitorar os 

resultados do projeto 

Acompanhamento, manutenção preventiva e 

avaliação do uso do espaço 
   ● ● ● ● ● ● ● ● ● 

 

 



 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

9. EXECUÇÃO FINANCEIRA  

 

Previsão de despesas a serem realizadas na execução das atividades 

 

 

DESCRIÇÃO DAS DESPESAS 

 

VALOR TOTAL 

 

 

Mão de obra e produto 

 

R$ 19.739,33 

 

 

 

Sendo verdade, firmamos o presente. 

 

 

 

Andradina-SP,14 de janeiro de 2026. 

  
 
 

 

 

______________________ 

Elza Maria Mazin Tsubone 

Presidente CAMENOR 

 

 

 

 

 

 

 

 
 


